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1 RECURSO EDUCACIONAL 

 

O Curso "Identidade e Saberes Docentes na Educação Inclusiva" proposto como 

recurso educacional nesta pesquisa é fundamentado na tríade: Identidade, Formação e 

Atuação do profissional que atuam na Educação Inclusiva, como já foi apresentado na 

dissertação e tem como concepção metodológica a Cibercultura. 

 

1.1 Concepção metodológica: Cibercultura na Formação Docente 
 

Fundamentado nos estudos de cibercultura de Pierre Lévy (2009) e nas reflexões de 

André Lemos (2023), o curso enfatiza a interconexão, a inteligência coletiva e a criação de 

comunidades virtuais como elementos centrais para a prática educativa. Essas concepções 

teóricas se materializam por meio da plataforma Google Classroom, que visa promover a 

interação, a colaboração e o aprendizado contínuo entre os docentes. 

Os pressupostos teóricos que sustentam este recurso educacional incluem, além da 

cibercultura, que segundo Lévy (2009) transforma as práticas educacionais ao favorecer a 

interconexão e a inteligência coletiva, a contribuição de Lemos (2023), que destaca o 

impacto sociocultural das tecnologias digitais e a necessidade de adaptar a formação de 

professores às demandas contemporâneas. A teoria de Tardif (2014) sobre os saberes 

docentes também fundamenta o curso, ao sublinhar a importância dos conhecimentos 

históricos, das competências tecnológicas e das habilidades para uma prática pedagógica 

inclusiva. Esses conceitos são aplicados na estrutura do curso, incentivando a reflexão 

crítica, a criatividade e o uso de tecnologias digitais na educação, promovendo uma prática 

inclusiva e adaptada aos contextos atuais. 

A cibercultura pode ser compreendida, com base em Lévy (2009), como um conjunto 

abrangente que inclui técnicas tanto materiais quanto intelectuais, além de práticas, 

atitudes, modos de pensar e valores que emergem paralelamente ao desenvolvimento do 

ciberespaço. Este último é caracterizado, pelo autor, como um novo meio de comunicação 

que surge da conexão global de computadores. Importante destacar que o ciberespaço 

transcende a mera infraestrutura física da comunicação digital, englobando também o 

amplo espectro de informações que ele abriga e as interações humanas que ocorrem dentro 

desse meio. 
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Lévy (2009) identifica três elementos fundamentais que constituem a base da 

cibercultura. Primeiramente, a interconexão é vista como um elemento fundamental na 

formação do ciberespaço, valorizando a conexão em detrimento do isolamento. Essa 

interconexão é percebida como um valor em si, que tece um contínuo sem fronteiras, 

imergindo seres e objetos em um ambiente informacional vasto e sem limites. Além disso, 

a criação de comunidades práticas virtuais emerge como um aspecto significativo. Essas 

comunidades se formam com base em afinidades de interesses, conhecimentos e projetos 

compartilhados, facilitando a cooperação e o intercâmbio, independentemente de barreiras 

geográficas. Tais comunidades possibilitam a materialização de grupos humanos que, 

antes da existência do ciberespaço, eram apenas potenciais. Nesse contexto a inteligência 

coletiva é destacada como um objetivo essencial, e busca estabelecer um vínculo social 

que não se baseia em relações territoriais, institucionais ou de poder, mas sim em 

interesses comuns, colaboração aberta e aprendizagem cooperativa. 

As definições convergem quando os autores reconhecerem o impacto transformador 

das tecnologias digitais nas relações sociais e culturais. Observamos que eles veem a 

cibercultura como um meio pelo qual as barreiras tradicionais de tempo e espaço são 

desafiadas, consequentemente, permitem novas formas de interação e comunicação. No 

entanto, enquanto Lévy (2009) parece colocar maior ênfase nos aspectos estruturais e nas 

possibilidades abertas pelo ciberespaço em si, Lemos (2023) foca mais nos efeitos 

socioculturais dessas interações e na forma como elas moldam a cultura contemporânea, 

incluindo a formação de professores. 

Em relação à educação, as visões de ambos os autores se articulam, ao apontar 

para a capacidade da cibercultura de transformar práticas educacionais. A ênfase de Lévy 

(2009) na inteligência coletiva e nas comunidades virtuais encontra eco nas observações 

de Lemos sobre a formação de professores, que se beneficiam da capacidade de colaborar 

e comunicar-se sem restrições geográficas, potencializando a aprendizagem colaborativa 

e o desenvolvimento profissional. Ambas as perspectivas sublinham a importância de 

adaptar práticas pedagógicas para incorporar as ferramentas e os métodos da cibercultura, 

tornando a educação mais inclusiva e adaptáveis às necessidades contemporâneas. 

Assim, enquanto discutem a cibercultura de maneiras ligeiramente diferentes, Lévy (2009) 

e Lemos (2023) compartilham uma visão comum sobre o potencial transformador desta na 

reconfiguração das interações humanas e práticas educacionais. 

Considerando o que foi exposto, entendemos que a cibercultura pode ajudar nas 

práticas de ensino e aprendizagem, e oferecer uma oportunidade aos professores para 
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repensarem as suas práticas em um mundo cada vez mais interconectado e digitalizado. 

Esse recurso educacional considera a valorização das experiências narrativas de 

professores em diferentes contextos educacionais, além de incentivar a formação docente 

e a prática pedagógica, considerando os preceitos da cibercultura. 

Vivemos em uma era onde percebemos que a cibercultura é um eixo central da 

sociedade. Esta realidade se reflete vividamente na formação de professores, um domínio 

que enfrenta uma dualidade de desafios e oportunidades ímpares. A emergência de 

tecnologias digitais transformou radicalmente os métodos pedagógicos, e moldou as 

identidades e experiências dos professores. Este estudo esclareceu como as narrativas 

pessoais dos professores, enriquecidas pelas ferramentas digitais, desempenham um 

papel importante no seu desenvolvimento profissional e em suas práticas. 

Ao explorar as vivências dos professores em uma gama diversa de cenários (desde 

esferas internacionais a comunidades rurais e contextos de repressão política), 

evidenciamos a imperiosa necessidade de uma formação docente que seja dinâmica, 

adaptável e sensível às variáveis e mutáveis condições da educação contemporânea.  

O estudo sublinha, ainda, a essencialidade da formação contínua, lançando luz 

sobre a discrepância entre teoria e prática na esfera da educação inclusiva. Tal observação 

acarreta a necessidade premente de abordagens pedagógicas que sejam simultaneamente 

flexíveis e inclusivas, capazes de se adaptar às necessidades dos estudantes e às rápidas 

transformações tecnológicas e sociais. 

A partir deste recurso educacional, vislumbramos a possibilidade de integrar a 

cibercultura na formação de professores. A promoção de um modelo formativo que seja 

inclusivo e articulador com as realidades contemporâneas torna-se relevante e importante. 

Entendemos que esse recurso se alinha com as práticas pedagógicas contemporâneas ao 

propiciar uma formação docente colaborativa. 

Nesse sentido, por meio de atividades como apresentação, criação de murais virtuais 

e desenvolvimento de mapas mentais, os participantes são encorajados a compartilhar 

experiências, discutir desafios e explorar novas metodologias de ensino, em um movimento 

reflexivo. Com isso, o uso das metodologias ativas, que colocam o estudante e a sua vida 

no centro do processo de aprendizagem, promove a autonomia e a participação ativa. Além 

disso, a inclusão de ferramentas digitais e a ênfase na formação contínua asseguram que 

os professores estejam preparados para enfrentar os desafios da educação inclusiva em 

um mundo cada vez mais interconectado e digitalizado. 
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1.2 Modelo ADDIE para a organização do Curso  

 

Para o desenvolvimento do curso, adotamos o modelo ADDIE (Analyze, Design, 

Develop, Implement, and Evaluate – Analisar, Design, Desenvolver, Implementar e Avaliar). 

A seguir, apresentamos cada fase. 

 

1.2.1 Fase Análise 

 

Nessa primeira fase foram consideradas as características dos docentes, como 

demografia, estilos de aprendizagem, necessidades específicas e níveis de motivação. 

Para tanto, utilizamos o recurso de persona, o que permitiu delinear os perfis das 

participantes e relacioná-los ao processo formativo, enfatizando a construção da identidade 

docente, o reconhecimento dos saberes e a identificação de demandas para a formação e 

atuação profissional. Ainda nessa fase, realizamos a curadoria de recursos. 

A curadoria consistiu na seleção, organização e adaptação de materiais e recursos 

educacionais tendo em vista o público delmitado. Esse processo envolveu identificar 

conteúdos, materiais e cursos que fossem relevantes, avaliar sua pertinência e integrá-los 

de forma coesa. Assim, buscou-se garantir que os recursos escolhidos dialogassem entre 

si e fossem acessíveis, resultando em uma experiência formativa significativa. A 

sistematização da curadoria está apresentada no Quadro 4, a seguir. 

 
Quadro 1 – Curadoria de recursos educacionais  

Título Identificação Recursos Link 
Práticas educativas 
inclusivas Pereira (2019) Curso  

http://educapes.capes.gov.b
r/handle/capes/586456 

 
Caderno de oficinas de 
linguagem simples para 
professores do AEE 

Souza (2022) 
Caderno de 
oficinas 
  

http://educapes.capes.gov.b
r/handle/capes/722093  

Curso de formação 
educacional para inclusão 
docente 

Zandona; Franzin; 
Kieckow (2022) 

Curso de 
formação 

http://educapes.capes.gov.b
r/handle/capes/718698  

Curso de formação 
educacional para inclusão 
docente 

Zandona (2022) 

 
Curso de 
formação 

http://educapes.capes.gov.b
r/handle/capes/718698  

Trabalho com práticas 
pedagógicas inclusivas 
pautadas no ensino 
colaborativo  

Lemos (2022) 
Curso/EBOOK
- AVA 
MOODLE 

https://repositorio.unesp.br/s
erver/api/core/bitstreams/a7
5b66c2-d278-4c5b-9010-
e4621170b443/content. 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/586456
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/586456
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722093
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722093
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/718698
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/718698
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/718698
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/718698
https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/a75b66c2-d278-4c5b-9010-e4621170b443/content
https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/a75b66c2-d278-4c5b-9010-e4621170b443/content
https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/a75b66c2-d278-4c5b-9010-e4621170b443/content
https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/a75b66c2-d278-4c5b-9010-e4621170b443/content
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Título Identificação Recursos Link 
Desenho Universal para a 
Aprendizagem: contribuições 
à prática pedagógica 

Rosalin (2022) E-BOOK 
http://educapes.capes.gov.b
r/handle/capes/740353 
 

Formação continuada 
docente na EPT: estratégias 
inclusivas no processo 
ensino-aprendizagem dos 
estudantes surdos 

Lima; Amaral; 
Pereira (2023) 

Curso de 
formação 
continuada 

http://educapes.capes.gov.b
r/handle/capes/739922 
 

Conhecer para incluir: TEA 
no contexto do IFMS Araujo (2023) E-book http://educapes.capes.gov.b

r/handle/capes/728137  
Fonte: Elaborado pela autora 

 

No contexto educacional, a curadoria1 assume um papel fundamental, 

principalmente com o vasto volume de informações disponíveis na era digital. Por meio da 

curadoria selecionamos materiais que estimulem o pensamento crítico e a compreensão 

profunda dos temas abordados. Essa prática é essencial para orientar na construção de 

conhecimentos bem fundamentados e no desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias para navegar no ambiente informacional contemporâneo. 

O curso "Conhecer para incluir: TEA no contexto do IFMS", Araújo (2023) foi 

organizado em módulos temáticos, apresenta uma estrutura modular que facilita a 

progressão do aprendizado, abordando desde a introdução ao Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) até os paradigmas de inclusão e práticas educativas inclusivas. Essa 

organização modular serviu como base para o curso de formação continuada, adaptado 

para incluir unidades sobre identidade profissional, pesquisa colaborativa e saberes 

essenciais para o AEE, proporcionando uma progressão lógica e facilitando a assimilação 

dos conteúdos pelos participantes. 

O "Caderno de oficinas de linguagem simples para professores do AEE", elaborado 

por Souza (2022), contribuiu para a inclusão de atividades interativas, como criação de 

murais virtuais, mapas mentais e uso de vídeos, proporcionando reflexões e discussões no 

curso. A dinâmica proposta favorece uma abordagem prática e engajante, integrando 

atividades que estimulam o aprendizado ativo. 

O curso "Práticas educativas inclusivas", conduzido por Pereira (2019) do IF Sudeste 

MG – câmpus Rio Pomba, disponibilizado em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), é 

voltado a profissionais que atendem o PEE, com foco em estudantes cegos e surdos, 

promovendo estratégias metodológicas e adaptações curriculares. A inclusão desse 

 
1 Curadoria: https://www.geekie.com.br/curadoria-na-educacao/ 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740353
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740353
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739922
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739922
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/728137
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/728137


 

10 
 

material na curadoria contribui para o uso de recursos como as tecnologias assistiva e 

adaptativos, por meio de vídeos, fóruns de discussão e atividades práticas. 

O curso "Formação continuada docente na EPT: estratégias inclusivas no processo 

ensino-aprendizagem dos estudantes surdos", desenvolvido por Lima (2023), também 

ofereceu contribuições valiosas. Esse material, organizado com uma descrição técnica 

detalhada, foi usado como modelo para a estruturação de murais no curso de formação, 

compartilhando estratégias inclusivas específicas para a aprendizagem de estudantes 

surdos. 

O curso "Trabalho com práticas pedagógicas inclusivas pautadas no ensino 

colaborativo", de Lemos (2022), voltado a professores e mediadores de classes inclusivas, 

inspirou a organização do recurso educacional em três unidades temáticas: Identidade 

Profissional e Trajetórias Docentes, Diálogo e Comunidade Colaborativa, e Saberes 

Docentes e Práticas Pedagógicas. Esse curso, também desenvolvido no mestrado 

PROFEI, exemplifica a estrutura modular aplicada ao desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inclusivas. 

O "Curso de formação continuada para inclusão docente", por Zandona, Franzin e 

Kieckow (2022), embora originalmente oferecido de forma presencial, foi incluído por seu 

uso de sequências didáticas e planos de aula que podem ser adaptados para o contexto 

virtual. Sua organização interna, ainda que presencial, traz insights relevantes para o 

desenvolvimento de sequências de ensino aplicáveis ao AEE. 

O e-book "Universal para a aprendizagem: contribuições à prática pedagógica", de 

Rosalin (2022), organizado em três unidades temáticas sobre práticas pedagógicas 

inclusivas, apresenta uma estrutura rica em recursos interativos, links para leituras, 

documentos legais e infográficos, além de reflexões e planos de aula. Esse e-book contribui 

para o entendimento do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) e, além disso, 

promove práticas inclusivas tanto nas salas de aula regulares quanto nas SRM, alinhando-

se aos objetivos do curso e reforçando o compromisso com a educação inclusiva. 

 

1.2.2 Fase Design 

 

Nessa fase o curso foi planejado com a definição dos objetivos de aprendizagem, a 

escolha da plataforma e dos recursos digitais, bem como a elaboração de estratégias de 

avaliação formativa, como discussões em grupos por meio de documentos compartilhados 

no Google Drive e autoavaliações ao longo do percurso. As unidades temáticas – 
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Identidade Profissional, Pesquisa Colaborativa e Saberes Docentes – foram organizadas 

de modo a oferecer uma visão abrangente e inclusiva, em consonância com os princípios 

de cibercultura propostos por Lévy (2009) e Lemos (2023), que ressaltam a interconexão, 

a inteligência coletiva e a criação de comunidades de aprendizagem. O uso de recursos 

interativos e reflexões inspiradas no DUA reforça o compromisso com a construção de 

práticas pedagógicas inclusivas, tanto em salas regulares quanto em SRM, favorecendo a 

adaptabilidade às demandas contemporâneas. 

Na Unidade I – Identidade Profissional e Trajetórias Docentes, os conteúdos e 

atividades foram centralizados no Google Classroom, com apoio de fóruns de discussão 

para o compartilhamento de experiências. O vídeo Cuerdas provocou debates sobre 

inclusão, enquanto ferramentas como Google Sites e Mentimeter possibilitaram atividades 

dinâmicas de expressão e construção das identidades profissionais. 

A Unidade II – Diálogo, Pesquisa e Comunidade Colaborativa privilegiou a formação 

de uma comunidade de aprendizagem baseada no diálogo e na troca de saberes. O Padlet 

foi utilizado para organizar e compartilhar ideias de forma interativa, enquanto a História em 

Quadrinhos Escola Acessível introduziu reflexões lúdicas sobre acessibilidade. O trabalho 

colaborativo foi fortalecido com o uso do Google Docs, estimulando a escrita e a análise 

conjunta. 

Na Unidade III – Inovação Pedagógica e Saberes Essenciais para o AEE, o Google 

Classroom permaneceu como suporte principal. A leitura do quadro de Tardif, Saberes 

docentes e formação profissional, fundamentou a discussão sobre os saberes necessários 

ao AEE. Atividades de criação de materiais inovadores foram desenvolvidas com Google 

Docs e Canva, e a leitura de Possibilidades: é possível um currículo para a diversidade nas 

escolas brasileiras? (Cadernos Cenpec) ampliou a reflexão sobre adaptação curricular e 

diversidade. 

Assim, cada unidade foi planejada para articular conteúdos, recursos e práticas 

pedagógicas que favoreçam a construção de competências e saberes voltados à inclusão 

educacional. 

 

1.2.3 Fase Desenvolvimento 

 

Na fase de Desenvolvimento, as unidades do curso foram estruturadas de modo a ter 

a identidade docente como eixo central das reflexões iniciais. A partir dela, os participantes 

são conduzidos a observar suas práticas, relacioná-las às bases teóricas e engajar-se em 
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processos crítico-reflexivos. Essa dinâmica favorece a construção de novos 

conhecimentos, a articulação entre teoria e prática e o desenvolvimento de competências 

necessárias à formação e à atuação profissional no APE e no AEE. 

O curso, com carga horária de 40 horas, foi organizado em três unidades temáticas, 

desenvolvidas de forma on-line no Google Classroom. Cada unidade reúne atividades 

práticas, leituras, discussões em grupo e instrumentos de avaliação formativa, de modo a 

assegurar interatividade, engajamento e reflexões voltadas às necessidades 

contemporâneas da docência inclusiva.  

Unidade I – Identidade Profissional e Trajetórias Docentes: Nessa unidade, os 

cursistas são convidados a realizar uma autoanálise de suas trajetórias profissionais, 

identificando experiências significativas que contribuíram para a construção da identidade 

docente inclusiva. Relatos de professoras participantes da pesquisa (P1, P2 e P3) são 

mobilizados como disparadores de reflexão sobre valores como empatia, paciência e 

compromisso com a inclusão. Como atividade prática, os participantes elaboram uma linha 

do tempo, destacando marcos de sua jornada profissional e formações consideradas 

essenciais para a atuação no AEE. 

Unidade II – Diálogo, Pesquisa e Comunidade Colaborativa: Aqui, as atividades são 

orientadas pela perspectiva de comunidade de aprendizagem, promovendo a troca de 

saberes e a análise de experiências entre os docentes. São discutidos desafios comuns ao 

cotidiano escolar, como a resistência de colegas à inclusão e a escassez de recursos, 

favorecendo o compartilhamento de estratégias de superação. A prática colaborativa é 

estimulada por meio de fóruns e documentos compartilhados, consolidando o engajamento 

coletivo em prol da construção de uma cultura inclusiva. 

Unidade III – Saberes Docentes e Práticas Pedagógicas no AEE: A terceira unidade 

aprofunda a reflexão sobre os saberes essenciais ao exercício da docência inclusiva. A 

partir dos relatos analisados, os participantes são incentivados a planejar atividades 

adaptadas às necessidades de estudantes público da educação especial, considerando 

seus contextos e especificidades. Também se discutem a importância da formação 

continuada em áreas como Libras, Braille e tecnologia assistiva, e a necessidade de 

identificar prioridades individuais de capacitação. No encerramento, os cursistas realizam 

uma autoavaliação, destacando avanços pessoais e profissionais ao longo da formação. 

Assim, o curso foi desenvolvido para valorizar as trajetórias docentes, reconhecer os 

desafios enfrentados e fortalecer uma identidade profissional comprometida com a 

inclusão. Estruturado a partir dos resultados da pesquisa em Paranaíba, MS, integra 
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práticas reflexivas e colaborativas que ampliam as competências essenciais para a 

educação inclusiva. 

 

1.2.4 Fase Implementação 

 

Nessa fase os conteúdos e recursos foram disponibilizados no Google Classroom, 

escolhido como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) pela usabilidade e pelo acesso 

facilitado aos docentes da SED/MS por meio do e-mail institucional Edutec. Além do 

Classroom, integraram-se ferramentas complementares, como o Padlet, que possibilita a 

criação de murais colaborativos, e o Canva, utilizado para a elaboração de mapas mentais 

(Figura 2). Essas ferramentas e recursos contribuem para a interação e permitem que os 

docentes compartilhem relatos, práticas e conhecimentos relacionados ao AEE.  

 

 
Figura 1 – Acesso ao curso 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

A estrutura do curso foi organizada de forma gradual, conduzindo os docentes desde 

reflexões iniciais sobre a identidade profissional até práticas inovadoras no contexto da 

educação inclusiva. Cada unidade foi composta por atividades interativas, leituras, fóruns 

de discussão e materiais complementares, priorizando a troca de experiências, a 

construção coletiva de saberes e o desenvolvimento de competências específicas para o 

AEE. 

As competências e habilidades foram apresentadas aos participantes no mural do 

Classroom (Figura 3). A plataforma também contou com as abas Atividades, para a 

publicação de propostas de estudo e práticas; Pessoas, para a gestão de participantes e 

comunicação individual; e Notas, para acompanhamento do desempenho. 
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Considerando que o conteúdo do curso perpassa pela construção da identidade 

profissional dos docentes, trajetórias na educação especial inclusiva e competências 

necessárias para o AEE. Por isso, são fomentadas discussões sobre o uso de tecnologias 

digitais na prática pedagógica, cibercultura e inteligência coletiva juntamente com exemplos 

de práticas educacionais inclusivas, pois sabemos que a interação é promovida por meio 

de mural de discussão, atividades colaborativas e feedback contínuo por meio do mural da 

sala.  
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Figura 2 – Competências e habilidades essenciais ao docente do AEE 

 
Fonte: Print da tela do curso. Elaborado pela autora na plataforma on-line Google - Sala de aula. Disponível 

em: https://classroom.google.com/u/1/c/NjgyNDM1NjkzNzk2. Acesso em: 20 jan. 2025. 
 

Na parte superior há as abas: mural, atividades, pessoas, notas, assim, no mural 

será possível compartilhar informações relevantes para todos os integrantes do curso. As 

atividades a serem desenvolvidas dentro de cada unidade serão postadas na aba 

“atividades”, para isso bastará o responsável pelo curso clicar em “adicionar” para incluir 

uma nova atividade. Já na aba pessoas será possível enviar email individualmente para 

cada participante, ou adicionar/convidar e excluir os participantes. 

Unidade I – Identidade Profissional e Trajetórias Docentes: A primeira unidade 

propôs atividades de apresentação e reflexão sobre a trajetória profissional dos docentes. 

Na atividade 1, será um espaço para a apresentação (Figura 4). Será nessa atividade 

que os docentes poderão relatar como aconteceu sua trajetória de escolha docente. 

 

 

 

 

 

https://classroom.google.com/u/1/c/NjgyNDM1NjkzNzk2
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Figura 3 – Unidade I - Identidade profissional e trajetórias docentes 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

Na atividade 2, será disponibilizado o vídeo “Cuerdas”: reflexão a partir de questões 

orientadoras sobre identidade docente e práticas inclusivas (Figura 5). O exercício foi 

complementado com uma nuvem de palavras no Mentimeter, em que cada participante 

sintetizou sua atuação em três termos. Portanto os participantes deverão assistir ao vídeo 

Cuerdas. A partir do vídeo refletirão sobre as seguintes questões: por que escolhi trabalhar 

no AEE ou como docente de apoio ao estudante PEE? Como o vídeo "Cuerdas" desafia ou 

reforça a forma como eu vejo minha identidade como professor do AEE? Há algo em minha 

prática que precisa ser revisto ou aprimorado à luz do que o vídeo despertou em mim? Em 

seguida, para responder a nuvem de ideias é disponibilizado um link do Menti e os docentes 

serão convidados a resumir a sua atuação profissional em três palavras e postar no link 

(https://www.menti.com/alk8kw6s8uoy). No final dessa atividade será inserida essa frase 

para os participantes: “O vídeo Cuerdas nos lembra que o impacto de um professor vai 

além da sala de aula. Ele está na forma como conectamos vidas, criamos oportunidades e 

acreditamos no potencial de cada aluno. Que você continue sendo essa corda que 

transforma e inspira!” 
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Figura 4 – Unidade I - Atividade 2 

 
Fonte: Print da tela do curso  

 

Na atividade 3, será um espaço para compartilharem saberes, por meio da 

socialização de experiências publicando relatos no Google Sites (Figura 6).  

 
Figura 5 – Unidade I - Atividade 3 – Compartilhando Saberes 

 
Fonte: Print da tela do curso 
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A última orientação dessa unidade é a “leitura ampliadora”, para a qual será 

disponibilizado um texto por meio de link para que os docentes possam ler e ampliar os 

conhecimentos sobre essa temática. O tema versa sobre Modelo social da deficiência, com 

o objetivo de fomentar reflexões críticas sobre as barreiras impostas pela sociedade (Figura 

7). Em cada unidade do curso foi disponibilizada uma leitura ampliadora nesse caso a 

primeira leitura selecionada é o texto “Modelo social: uma nova abordagem para o tema 

deficiência2”, que busca introduzir uma visão crítica sobre a deficiência. Essa leitura inicial 

pretende promover uma reflexão sobre a responsabilidade social na inclusão, além de 

oferecer uma base teórica que apoie práticas mais inclusivas e promova o desenvolvimento 

mais sensível e consciente no contexto educacional. Segue o print da sugestão de leitura: 

 
Figura 6 – Unidade I - Leitura ampliadora 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

Unidade II – Diálogo, Pesquisa e Comunidade Colaborativa: A segunda unidade 

enfatizou a colaboração e a produção coletiva de conhecimento (Figura 8) Nessa unidade 

também são propostas três atividades: 1) Carta à minha identidade; 2) Vídeo e Mural virtual; 

3) Leitura da HQ “Escola Acessível”.  

 

 

 

 

 

 
2 Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rlae/a/yBG83q48WG6KDHmFXXsgVkR/?format=pdf&lang=pt&authuser=1.  

https://www.scielo.br/j/rlae/a/yBG83q48WG6KDHmFXXsgVkR/?format=pdf&lang=pt&authuser=1
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Figura 7 – Unidade II - Diálogo, pesquisa e comunidade colaborativa 

 
Fonte: Print da tela do curso  

 

Na atividade 1: Carta à Minha Identidade Docente (Figura 9), cada participante 

elaborará uma "Carta à Minha Identidade Docente", respondendo às seguintes questões: 

1. Como compreendo minha identidade docente hoje? 2. Quais sabres, valores e princípios 

guiam minha prática pedagógica? 3. Que compromissos assumo para fortalecer minha 

identidade como docente do AEE ou de Apoio ao PEE? Deverão anexar a carta no 

documento do Google drive, assim os colegas poderão socializar. Caso não queira 

socializar, deverão anexar a carta somente na atividade. Essa atividade tem como objetivo 

fomentar a reflexão crítica sobre a atuação com PEE. Além disso, os participantes podem 

comentar as postagens de colegas, promovendo uma discussão colaborativa sobre o 

conteúdo das cartas. Essa discussão será realizada por meio de um documento do drive.  
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Figura 8 – Atividade 1: Carta à minha identidade docente 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

Dessa maneira, a colaboração no AEE enriquece a prática pedagógica e promove a 

educação inclusiva. Essa atividade visa criar um espaço de troca de saberes entre os 

participantes, onde cada um contribui com sua perspectiva e experiência. Ao comentar as 

reflexões dos colegas, os docentes do AEE ampliam sua compreensão sobre os diferentes 

olhares e desafios do tema, consequentemente, isso favorece a construção coletiva de 

soluções e estratégias pedagógicas. Esse processo de diálogo colaborativo fortalece o 

entendimento mútuo e permite que os docentes compreendam as necessidades e 

potencialidades dos estudantes atendidos no AEE, criando uma rede de apoio entre os 

profissionais o que, por sua vez, impacta positivamente o desenvolvimento desses 

estudantes.  

Na Atividade 2, os participantes irão refletir sobre a educação inclusiva na sala de 

aula e, em seguida, participar da criação de um mural virtual no Padlet. Esse mural servirá 

como uma plataforma colaborativa onde os participantes poderão compartilhar atividades, 

fotos e pesquisas, essenciais para a prática diária no AEE. 
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A atualização constante do mural acompanhará novas pesquisas e práticas 

inclusivas, contribuirá para a formação contínua dos participantes e o aprimoramento do 

atendimento aos estudantes PEE. Os participantes deverão fazer sua pesquisa e postar no 

mural virtual por meio do link fornecido: https://padlet.com/mileidicastilho1/atividade-2-

curso-m-dulo-i-identidade-profissional-e-trajet--evn2sz7u07wiufmn. Portanto, a atividade 

de criação do mural virtual no Padlet é de extrema relevância no curso de formação para 

professores do AEE, pois ela integra o uso da cibercultura, promovendo um ambiente 

interativo e colaborativo que ampliará as possibilidades de aprendizado e trocas de 

experiências. Ao utilizar essa ferramenta digital, os participantes têm a oportunidade de 

explorar e compartilhar práticas inclusivas, pesquisas atualizadas e atividades significativas 

para o cotidiano do AEE. Essa dinâmica não só fortalece a formação contínua, mas também 

permite que os docentes estejam sempre atualizados com as inovações no campo da 

educação inclusiva, além disso, incentiva o desenvolvimento de uma cultura de 

colaboração virtual. A atualização do mural virtual (Figura 10) enriquece o repertório dos 

participantes, visto que estimula uma aprendizagem conectada e comprometida com a 

inclusão, onde todos contribuem para o aprimoramento das práticas e para o fortalecimento 

de uma rede de apoio entre profissionais dedicados ao atendimento dos estudantes PEE. 

 
Figura 9 – Unidade II - Atividade 2 – Mural virtual 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

https://padlet.com/mileidicastilho1/atividade-2-curso-m-dulo-i-identidade-profissional-e-trajet--evn2sz7u07wiufmn
https://padlet.com/mileidicastilho1/atividade-2-curso-m-dulo-i-identidade-profissional-e-trajet--evn2sz7u07wiufmn
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Já na Atividade 3: Reflexão sobre História em Quadrinhos, os professores serão 

convidados a refletir sobre a história em quadrinhos "Escola Acessível" (Figura 11). A 

atividade é dividida em leitura e discussão do tema.  

Na Leitura Individual, os participantes deverão acessar e ler a história em quadrinhos 

disponível no link fornecido (https://www.caugo.gov.br/wp-content/uploads/2019/04/Escola-

Acessivel.pdf). Durante a leitura, eles deverão tomar nota dos pontos que considerarem 

mais relevantes para discussão. Por fim, será a discussão sobre o texto, após a leitura, os 

participantes serão incentivados a discutir os temas abordados na história em quadrinhos, 

como inclusão, diversidade, metodologias de ensino e empatia. As discussões serão 

organizadas e compartilhadas no Google Classroom no doc disponível na pasta do drive.  

 
Figura 10 – Unidade II - Atividade 3 – Leitura da HQ escola acessível 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

Por fim, será disponibilizado um vídeo sobre o DUA como material complementar 

dessa unidade (Figura 12). O vídeo sobre o DUA, disponibilizado como material 

complementar, desempenhará um papel suplementar no curso de formação para os 

docentes do AEE. Ao introduzir os princípios do DUA, o vídeo oferecerá aos participantes 

conhecimentos práticos e inclusivos que visam adaptar o ensino às especificidades dos 

https://www.caugo.gov.br/wp-content/uploads/2019/04/Escola-Acessivel.pdf
https://www.caugo.gov.br/wp-content/uploads/2019/04/Escola-Acessivel.pdf
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estudantes, e com isso promover o acesso ao aprendizado de forma equitativa. Essa 

ferramenta visual facilitará a compreensão de estratégias que poderão ser aplicadas no 

planejamento pedagógico. Para os docentes do AEE, a familiaridade com o DUA será 

necessária, pois possibilitará implementar práticas que respeitam e valorizam a 

diversidade, tornando a experiência educacional mais significativa para todos os 

estudantes. 

 
Figura 11 – Unidade II - Vídeo - DUA 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

Unidade III – Inovação Pedagógica e Saberes Essenciais para o AEE: A terceira 

unidade (Figura 13) foi organizada em três atividades que integram práticas reflexivas e 

recursos digitais, com foco no aprofundamento da identidade docente, na valorização dos 

saberes necessários à atuação no AEE e na ampliação da fundamentação teórica. 

 
Figura 12 – Unidade III - Inovação pedagógica e saberes essenciais para o AEE 

 
Fonte: Print da tela do curso 
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Na Atividade 1, “Linha do Tempo da Minha Prática Docente no AEE” (Figura 14), os 

participantes serão convidados a criar uma linha do tempo interativa, utilizando ferramentas 

como Canva ou um recurso visual simples (como Google Slides ou até papel, caso prefiram 

compartilhar imagens). A linha do tempo deverá destacar: Início da carreira: como e quando 

começou a atuar no AEE? Momentos marcantes: situações ou projetos significativos 

relacionados ao trabalho em escolas de tempo integral ou desafios: obstáculos enfrentados 

na promoção da inclusão. Abordarão também conquistas: oportunidades ou momentos de 

aprendizado e sucesso que contribuíram para seu desenvolvimento como professor do 

PEE. Por fim, uma visão atual: uma reflexão sobre onde estão hoje em sua trajetória 

docente e como enxergam sua identidade profissional. 
 

Figura 13 – Atividade 1: “Linha do tempo da minha prática docente no AEE” 
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Fonte: Print da tela do curso 

 

Ainda nessa atividade há uma sugestão de leitura do quadro de Tardif (2014, p. 63), 

que explora os saberes docentes e a formação profissional. Dessa maneira, esse exercício 

permitirá que os docentes aprofundem sua compreensão sobre as bases teóricas e práticas 

que constituem o seu processo identitário. O link para o livro completo foi disponibilizado, a 

fim de oportunizar o aprofundamento e estudo contínuo, e enriquecer o entendimento dos 

saberes docentes, além de promover uma formação fundamentada para os profissionais 

do AEE. 

Em seguida, na Atividade 2: “Mapa Mental dos Saberes Docentes” (Figura 15), os 

participantes deverão elaborar um mapa mental que destaque os saberes considerados 

importantes para os docentes do AEE. Para criar o mapa mental, os participantes poderão 

usar o modelo fornecido ou optar por criar seu próprio mapa utilizando o site Canva. Desse 

modo, será fornecido o link para a criação do mapa no Canva. 

 

 

 

 



 

26 
 

 
Figura 14 – Unidade III - Atividade 2 –Mapa mental 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

A Atividade 3 é a Leitura Ampliadora (Figura 16), assim, com o intuito de ampliar o 

conhecimento dos/as participantes, é recomendada a leitura do material "Possibilidades: é 

possível um currículo para a diversidade nas escolas brasileiras?", disponibilizado por meio 

de link.  

 
Figura 15 – Unidade III - Leitura ampliadora 

 
Fonte: Print da tela do curso 

 

A fase de Implementação consolidou o curso como um espaço de formação 

continuada voltado à valorização da identidade profissional e ao desenvolvimento de 

competências essenciais para a atuação no AEE. As três unidades foram estruturadas de 

forma progressiva: a Unidade I promoveu reflexões sobre a identidade docente e trajetórias 

profissionais, articulando vivências pessoais e práticas inclusivas; a Unidade II fortaleceu a 
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colaboração por meio do diálogo, da produção coletiva de saberes e da análise de recursos 

digitais aplicados ao AEE; já a Unidade III integrou fundamentos teóricos, saberes docentes 

e inovação pedagógica, incentivando o planejamento de práticas mais inclusivas e 

fundamentadas. 

Esse percurso formativo, apoiado em recursos digitais interativos e leituras 

ampliadoras, proporcionou aos participantes um ambiente colaborativo e reflexivo, no qual 

teoria e prática se articulam para sustentar a construção de uma identidade docente crítica, 

engajada e comprometida com a inclusão educacional. 

 

1.2.5 Fase Avaliação 

 

Essa fase foi estruturada para verificar a eficácia do curso, identificar oportunidades 

de aprimoramento e assegurar que os objetivos de aprendizagem sejam atingidos. O 

processo avaliativo prevê estratégias voltadas para analisar a relevância dos conteúdos, a 

aplicabilidade das práticas inclusivas apresentadas e a contribuição do curso para o 

fortalecimento da identidade docente. 

Quando o curso for disponibilizado para o público, os participantes poderão 

responder a um formulário no Google Forms, previamente incorporado ao AVA (Figura 17). 

Esse instrumento de avaliação permitirá o registro de feedback sobre conteúdos, atividades 

e metodologias. Com caráter formativo, incentivará a reflexão individual sobre o processo 

de aprendizagem, especialmente em relação à construção de saberes voltados à inclusão 

educacional e ao uso de ferramentas digitais interativas. 

 
Figura 16 – Avaliação 

 
Fonte: Print da tela do curso 
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Os dados obtidos possibilitarão identificar pontos fortes, como a integração de 

tecnologias e a abordagem crítica das temáticas, além de indicar aspectos que necessitam 

de ajustes em futuras edições. Assim, a avaliação final se constituirá em instrumento de 

validação dos objetivos de aprendizagem, garantindo a continuidade de um processo 

formativo de qualidade e alinhado às necessidades dos docentes do AEE. 

Além disso, o formulário proporcionará aos cursistas a oportunidade de realizar 

uma autoavaliação, refletindo sobre o próprio desenvolvimento profissional. Esse retorno 

contribuirá para que a organização do curso identifique as práticas mais eficazes e realize 

ajustes necessários, assegurando coerência entre conteúdos, metodologias e demandas 

reais da prática docente. 

Seguindo a lógica do modelo ADDIE, o curso foi concebido de forma iterativa e 

flexível: a análise identificou necessidades formativas; o design definiu objetivos e 

storyboard; o desenvolvimento produziu conteúdos e atividades integradas ao Google 

Classroom; a implementação inseriu os materiais na plataforma, complementados por 

ferramentas como Padlet e Canva; e a avaliação consolidará o ciclo ao validar os resultados 

com base nos feedbacks coletados, orientando melhorias contínuas. 

Assim, a etapa avaliativa reforçará a pertinência do curso ao articular teoria e 

prática por meio de recursos acessíveis e dinâmicos, ao promover espaços colaborativos 

de troca de experiências e ao reconhecer os professores como protagonistas de seu 

desenvolvimento profissional. As atividades propostas contribuirão para a ressignificação 

de saberes e para o fortalecimento de vínculos entre identidade docente e prática inclusiva, 

consolidando o curso como uma resposta formativa coerente com os desafios enfrentados 

no AEE. 
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